
RAQUEL NAVEIRA – escritora/poeta, crítica 
literária, vice-presidente da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

Lídia Baís, a precursora das artes plásticas sul-mato-gros-
senses, nascida em 1900, aluna dos pintores Henrique 
Bernardelli e Oswaldo Teixeira, amiga do poeta Murilo 
Mendes, dona de um espírito genial, sensível, atormenta-
do, é personagem intrigante. Alma amarrada e flagelada, 
talento incompreendido em sua época, habitante eterna 
da Morada dos Baís.  

E essa personagem forte encontrou finalmente uma 
atriz capaz de encarná-la com brilho e compaixão: Tatiana 
De Conto Sangalli ou simplesmente Tatiana Do Conto. Do 
Conto porque essa professora especializou-se na arte de 
contar histórias. Sua voz é clara, potente. Canta muito bem e 
encanta com seu fascínio e personalidade segura. Com a ve-
racidade com que encara e constrói a   história, cena a cena.

Thaty D. Meo, a jovem dramaturga, que se entregou a 
uma pesquisa séria e profunda sobre Lídia, escolheu um 
caminho simples, mas eficiente para esse monólogo: ob-
jetos cênicos nostálgicos como lâmpadas,  vitrola antiga, 
livros de capas duras; figurino sóbrio com toques de véus, 
chapéus, paletós, xales, tudo lembrando o início do século, 
numa cidade provinciana do antigo sul de Mato Grosso, 
tão distante dos grandes centros, à beira dos trilhos do 
trem da Noroeste.

Os icônicos quadros de Lídia como aquele em que uma 
caveira tem uma trança delicada de cabelos ou aquele em 

que ela se coloca ao lado de Jesus na Santa Ceia, sucedem-
se num cavalete rodeado de telas e pincéis e são comen-
tados em seus detalhes. Verdadeiras aulas sobre surrealis-
mo, sobre a arte e o universo imaginário de Lídia. Trata-se 
mesmo de um espetáculo didático, que pode e deve ser 
levado às escolas, apresentando aos jovens o ideal da pin-
tura e a trajetória de uma artista inquieta e criativa. Mas, ao 
mesmo tempo, é peça para palco de teatro, para públicos 
ávidos de informação, de impacto, de poesia.

Os momentos de descontração e interação com a pla-
teia dão leveza e contemporaneidade à trajetória de Lídia. 
É como se participássemos de seus dramas íntimos, prin-
cipalmente o rótulo da loucura. 

A sensação desses quarenta e cinco minutos de espetá-
culo é que ele poderia ser estendido, ampliado de várias 
formas e talvez transformado em filme, em minissérie, em 
documentário e tantas outras linguagens.

Atriz e diretora, no entanto, precisavam de um formato, 
a princípio enxuto, que deixasse o gosto de “quero mais”. 
Percebe-se em todos um desejo de ouvir e saber mais so-
bre a incrível personagem impressa na face banhada de 
luz de Tatiana Do Couto.

ABRÃO RAZUK – membro 
e ex-vice-presidente da ASL

Os vencedores do prêmio Nobel da astro-
nomia, que pesquisaram  o universo há al-
gum tempo, concluíram em sua insólita te-
se que o universo está se expandindo. Que 
coisa, qual é a consequência disto e por is-
to?...

Sabe-se que o astro rei-sol é protetor e 
provedor, quem fez essa afirmação foi a 
NASA, se a terra se aproximar demasiada-
mente em relação ao sol não sobrará nada, 
de outro lado, se o sol se afastar da terra 
também não sobrará nada pelo esfriamen-
to, e a mudança do Alaska e o efeito estufa 
e as explosões nucleares ─ de caráter expe-
rimental – fazem perceber que o clima na 
terra mudou. O tempo está passando mais 
rápido do que no passado, percebe-se atu-
almente a incidência de câncer tanto no 
homem como na mulher e a Medicina ain-
da está impotente diante dessa temível do-
ença, mas haverá cura com o tempo, mas 
outras doenças surgirão. Há graves crises 
financeiras na Europa e no Tio Sam. No 
Brasil, grassa o descaso com as coisas públi-
cas, corrupção, desmando, má distribuição 
de renda, pobreza, falência da saúde.

O político brasileiro, infelizmente e com 
exceção é claro, entra na política com es-
copo de ficar rico e o interesse do povo e 
progresso e melhoria de qualidade de vi-
da ficam em terceiro plano. Uma parte 
dos políticos foi contaminada pelo vírus 
da fraude e seu número predileto é 171 e 
155 do CP. É preciso mudar, todavia, há 
ainda os corretos felizmente e bem in-
tencionados, há também os menos gulo-
sos. Atualmente estão ocorrendo grandes 
mudanças sociais, nos costumes, como 
a derrubada de tiranos corruptos e cri-
minosos no oriente médio, por exemplo, 
Líbia, Iraque, etc. Vejo isto como aspecto 
positivo, esses países têm que introdu-
zir a democracia, que é a melhor forma de 

governo. Já está na hora de ser declarado 
juridicamente o Estado Palestino, pois é 
direito de seu sofrido povo. Do jeito que 
está não pode ficar, pois estão morrendo 
muitos jovens inocentes. Há necessidade 
dum acordo justo para os povos se harmo-
nizarem e esquecerem-se das armas, bom-
bas e terrorismo, isto só gera infelicidade 
e derramamento de sangue lado a lado. A 
regra é a busca da paz. Deve haver a preva-
lência da razão e do bom senso, renúncias 
recíprocas. Mutatis mutandis, nem a NASA 
sabe o que existe no buraco negro onde se-
quer existe o tempo e o que dali aproximar 
é sugado e inexiste matéria que resista, é 
imediatamente destruída. Cada galáxia tem 
seu buraco negro. O que acontecerá com a 
expansão do universo e as explosões que 
ocorrem frequentemente  e os meteoritos 
que aqui não se aproximam pela proteção 
do sol e de outros fenômenos desconheci-
dos? Enfim, o que virá depois não sabemos. 
Aguardemos e devemos aproveitar o bom 
da vida e usufruí-la utilmente sem egoísmo, 
sem maldade, sem feitiço, sem desgraça 
e sem derramamento de sangue, tormen-
to do trânsito, acidentes de carro e aviões. 
Procuremos viver com qualidade, pois o 
que virá depois ninguém sabe, destarte, 
amemos uns aos outros.

REGINALDO ALVES  
DE ARAÚJO – ex-presidente 
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

O maior desafio na minha modesta 
produção literária foi, indubitavel-
mente, a elaboração dos textos do 
livro sobre a vida do Frei Gregório 
de Protásio Alves – ‘UM HOMEM 
DE DEUS EM CAMPO GRANDE’.

Conversando com o saudoso 
D. Antonio Barbosa, arcebispo da 
Diocese de Campo Grande, em 
1989, informando-lhe dessa minha 
intenção ele, com palavras dóceis 
e aconselhativas, disse: “Grande 
sempre é a responsabilidade de 
quem escreve! Mas se é religioso o 
livro que se atira às multidões, es-
sa responsabilidade assume quase 
proporções infinitas. Semear idéias 
religiosas, até mesmo tratando-se 
da biografia de um sacerdote, é di-
rigir consciências. Há possibilidade 
de consequências positivas e nega-
tivas. Como também há de tremer 
a mão do escritor que se define a 
tamanho empreendimento huma-
no e divino”.

– “Vá em frente...” 
D. Antonio Barbosa faleceu no 

dia 03 de maio de 2008. O livro foi 
lançado em 2003, com 210 páginas, 
110 fotos e achou guarida nos cora-
ções dos leitores que amam e acre-
ditam na missão de um sacerdote.

O Frei Gregório nasceu na ci-
dadezinha de Protásio Alves, na 
região noroeste do Rio Grande do 
Sul, no dia 20 de março de 1915. 
Aos 14 anos decidiu ser um servo 
de Deus, indo para o seminário de 
Veranópolis (RS) onde, com arrojo 
e determinação, 16 anos depois, 
recebeu a tão sonhada ordenação 
para ser sacerdote da Ordem dos 
Capuchinhos, pelas mãos do dire-
tor do seminário, corria o ano de 
1940.Agora como padre assumiu 
a Paróquia de Cacique Doble (RS). 
Em 1942, muito alegre, recebeu a 

Paróquia de Sanaduva (RS) que 
não somente administrou, como 
também construiu a Matriz de São 
João Batista. No ano de 1951, trans-
ferido, rumou para Votuporanga, 
Estado de São Paulo, onde assumiu 
a Paróquia de N.S. Aparecida, ali 
permanecendo até 1955.

Designado para evangelizar o sul 
de Mato Grosso, o nosso herói che-
gou em Campo Grande no natal de 
1956. Enviado para ser sacerdote 
em Maracaju, em 1957, construiu, 
em três anos de labor, a Matriz de 
N. S. Aparecida de Maracaju e vá-
rias capelas. Voltando para Campo 
Grande, em 1961, começou a tra-
balhar num terreno comprado pe-
los capuchinhos com a irremovível 
intenção de construir uma Igreja 
para N. S. de Fátima, no desconhe-
cido bairro Monte Líbano. Em 1964 
foi lançado a Pedra Fundamental e 
dez anos depois (1974) a Matriz de 
N. S. de Fátima foi inaugurada, por 
ele e D. Antonio Barbosa (arcebis-
po de Campo Grande).

Falecido no dia 28 de outubro de 
2008, o Frei Gregório de Protásio 
Alves foi considerado um dos mais 
consagrados e produtivos sacerdotes 
que Mato Grosso do Sul conheceu.

Aprendi muito, nesses quase dez 
anos que dediquei parte do meu 

tempo a entrevistá-lo, a ouvi-lo fa-
lar de Deus e de seu apego a N. S. 
de Fátima, a se comportar como 
um pai para os pobres, um protetor 
para as viúvas e órfãos, um conso-
lador para os infelizes, um verda-
deiro pastor cheio de ternura pelas 
ovelhas do Senhor. Tinha a alma 
repleta de doçura e compaixão, 
não conhecendo limites a caridade 
para os cristão pobres.

Numa tardinha, conversando na 
orla do jardim que dava acesso ao 
Seminário de N. S. de Fátima, fi-
tou-me mansamente  e exclamou: 
“O Filho de Deus veio nos ensinar 
a ser santos. Este deve ser o maior 
desejo do homem. Ser santo é o 
verdadeiro ser, porque é o que há 
de permanecer por toda a eterni-
dade. Ser santo é o maior e o mais 
bem afortunado dos homens”.

Com a mão direita espalmada 
no meu ombro esquerdo cami-
nhamos para o meio do jardim. 
Apontando para as lindas flores, 
acrescentou: “O primeiro jar-
dineiro foi nosso primeiro Pai, 
o próprio Deus, que plantou o 
jardim das delícias e nele colo-
cou nossos antepassados. Foi no 
jardim das Oliveiras que o nosso 
Salvador mais gostava de retirar-
se com os seus discípulos. Foi no 

jardim que o sepultaram. Foi num 
jardim que as santas mulheres o 
procuraram morto, e o encontra-
ram ressuscitado. Em cada um de 
nós é a alma um jardim de Deus, 
que devemos cultivar e vigiar cui-
dadosamente.

Assim era o amigo Frei Gregório. 
Dono de uma pedagogia religiosa 
inimitável, de uma pureza, de uma 
virtuosidade, de uma sapiência ce-
lestial que iluminaram e abençoa-
ram meus dias e de milhares. A sua 
simplicidade, docilidade, humilda-
de fizeram-no ganhar a amizade, 
o respeito e a afeição dos filhos de 
Deus em Mato Grosso do Sul.
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O INESQUECÍVEL FREI GREGÓRIO

O que virá no futuro? LÍDIA BAÍS: UMA MULHER 
À FRENTE DE SEU TEMPO

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

POESIAS

 Igreja de N.S. de Fátima, no B. Monte Líbano, e seu fundador/construtor, Frei Gregório, ex-membro da ASL

VIVER

Encontra-se no íntimo do ser
A força necessária para o instante.
A vida segue firme, sempre adiante
E, sábia, nunca faz retroceder.

Os tropeços nas pedras do caminho,
Consequências de escolhas que se faz.
Sábio é o tempo – remédio contumaz –
Libera, em dose certa, seu carinho.

Os baques vão deixando cicatrizes...
É sábio quem entende que os deslizes
São provas de saudável crescimento.

E um dia, lá do alto da jornada,
Ao rever a extensão da própria estrada
Dizer feliz: “Valeu cada momento”!

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

              LUA CHEIA

Esta lua me lembra a mocidade,

róseas lembranças, fúlvidos amores.

É um lazer de límpida saudade,

meditação, seresta e cores.

Eu era um moço cheio de ansiedade,

romântico e cantor entre os cantores.

Era meu ideal: felicidade,

no meu caminho, então, havia flores.

A vida é um plenilúnio alborescente,

enquanto somos jovens sonhadores

E o coração ainda é reticente...

Depois... depois, se ofusca o cintilante,

as noites são escuras (vão-se os sonhos)

e a lua cheia torna-se minguante.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – pertenceu à ASL

Designado para 

evangelizar o sul de 

Mato Grosso, o nosso 

herói (Frei Gregório) 

chegou em Campo 

Grande no Natal de 1956”

O político brasileiro, infelizmente 

e com exceção é claro, entra na 

política com escopo de ficar rico 

e o interesse do povo e progresso 

e melhoria de qualidade de vida 

ficam em terceiro plano”

Os momentos de descontração e 
interação com a plateia dão leveza e 
contemporaneidade à trajetória de Lídia”
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A CONVITE OFICIAL, ACADÊMICOS POETAS 
HENRIQUE DE MEDEIROS E RUBENIO MARCELO 
REALIZAM EXTENSA AGENDA CULTURAL EM BELÉM 
DO PARÁ – Com muito sucesso, os acadêmicos poetas 
Henrique de Medeiros e Rubenio Marcelo cumpriram 
extensa agenda cultural em Belém do Pará, onde - a con-
vite oficial – integraram mesa literária do projeto “Elos 
Contemporâneos – Extratos da Poesia Brasileira”, que, com 
apoio da Fundação Cultural do Estado do Pará, aconteceu 
na Casa das Artes, situada na Praça Justo Chermont nº 236 
(ao lado da Basílica de Nazaré), na noite de 31.10 p.p., com 

expressivo público. Na ocasião, Henrique e Rubenio fala-
ram da obra autoral, da arte/cultura sul-mato-grossense, 
e interagiram com escritores da região Norte, também 
apresentaram e autografaram as suas obras literárias mais 
recentes. Lá, na capital paraense, os dois poetas, respec-
tivamente presidente e secretário-geral da ASL, firmaram 
parcerias, estreitaram laços culturais, e também participa-
ram como convidados do Programa de TV “Sem Censura / 
Pará”, quando foram entrevistados ao vivo e inclusive res-
ponderam perguntas de ouvintes do Programa, que é an-
corado pela jornalista paraense Renata Ferreira.


